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VAMOS FAlfR ·uM PEDIDO 
À SAHil · SÉ? 

Cremos que muitos aistios se terio dado conta de que, 
com a reforma do Calendário Litúrgico que se seguiu às 
normas do Condlht Vaticano II, a festa do Imaculado Cora-
9ão de Maria sofreu uma deslocação importante. Primeiro, 
deixon de celebrar-se oo dia 2l de Agosto e passou para o 
sá~ado a seguir à solenidade do Coraçio de Jesus, na 6.•-feira 
depois ao Corpo de Deus. E além di!Jso, desceu extraordi­
nariamente de categoria, já que antes era uma festa obriga­
tória e agora passou a ser uma Mem6ria FACULTATIVA. 
(No Directório Litúrgico de Portugal, Tem a seguir a S. 
Romualdo, que também é facultativo). No dia ll de A&osto, 
oitava da Assuaçio, celebra~e agora a Memória OBRIGA­
TÓ~ de Nossa Senhora-Rainha; o que aio está mal. 

Acontece, porém, que, sohretudo depois da coosaaraçlo 
elo Mundo ao ltaaculMo Coraçio ele Maria, reaatememe 
repetida com tão grude soleaidade e assento teel6gieo tele 
S. Padre em Fátima, se criaram na Igreja moitas ~ 
ligadas a esta festa. Para elas sobretudo, se toraa ~ 
dávol a deslocação na data e na illlport!nda dada ao Conçlo 
Imac.lado de Maria. Por isso começaram as iaidath'M. 
Sabemos, por exemplo, que a Madre Teresa de Calcutá ped1o 
e obteve da S. Sé qae, na ma Coagrepçio, a festa do Ima­
culado Coraçlo de Maria foe&e celebrada no dia %l de .Agomt, 
como antes. Not"e ttue o primeiro lar para morl~ 
foi colocado sob a protecçio do Imaculado Coraçio (HDirma.l 

IUday). Igualmente o Saotaárie de Beauraing - A lta1aha 
com coração de oiro - tem continuado a celebrar a S1l1l festa 
principal no dia l:Z de Agosto. · 

Um sacerdote age8tillbo, que em F&pa.Dba se tem dedi­
cado amito ao apostolado de Nossa Setlbora de F4tbna, 
faadtou-DO s um ~xto oo sentido de ae pedir a S. S~ que 
renja o USIIDto: Publicamo-lo a segnlr, aa esperaop de 
que outrO& dados vão chegaado qae nos ajuclario a fazer luz. 

QUB SB R.I!SI1TUA A CATEGORIA DE F'FsTA LrróRGICA 

À MEMóRIA DO !MACULADO CoRAÇÃO DB MAluA 

Em 1944, Pio XII alargou à Igreja Universal a Missa 
em honra do Imaculado Coraç/Jo de Maria dando à cele­
bração litúrgica desse dia a categoria de festa de 2.• Classe. 

As Festas de 2.• Classe, antes da Ordenaç/Jo Geral 
do Ano Litúrgico, de 1969, eram 27,· dessas 27, 22 conservam 
ainda a categoria de Festa,· 4 desceram para «Memória Obri­
gatória>> (Realeza de Maria, as Sete Dores de N.~~. S.•, N.• 
S.• do Rosário e S. Joaquim e Santa Ana). Apenas uma foi 
rebaixada ao fnfimo grau de <<memória Livre», a Festa do 
Imaculado Coração de Maria. 

Não vemos motivo para este rebaixamento. A Festa 
do Sacratfssimo Coração de Jesus pertence à t.• Linha das 
Solenidades, o que achamos muito bem. Mas será que ficará 
satisfeito o Coração de Jesus, ao ver que no dia seguinte à 
sua Festa, se dê o menor grau litúrgico ao «Coração de Sua 
Mãe»?. 

Segundo a Mensagem de Fátima «Jesus quere estabe­
lecer no Mundo a devoção ao Imaculado Coração de Sua 
Mãe». E «isto pretende Deu5 para salvar os pecadores». 
Porque então n/Jo dar Jatisfação aos desejos de Deus? 

O Papa Paulo VI queria que «0 Coraç/Jo Imaculado 
de Maria resplandecesse ante os olhos de todos os cristãos, 
como lemos na exortação «Signum Magnum», de 13 de 
Maio de 1967. 

Por tudo isto, pedimos, com o devido respeito, que seja 
restitufda a categoria de Festa, à Celebração Litúrgica do 
Imaculado Coração de Maria, graça que esperamos conse­
guir do Santo Padre João Paulo II, dado o seu grande amor 
a este Imaculad8 Coração, como vem demonstrando com as 
repetidas cousagrações ao Imaculado Coração de Maria, dos 
povos e do Mwu/.o inteiro. 

Anunciada «Carta Pastoral» 

<< ••• para uma re e tu r a mensagem ... . 
e em resposta às suas interpelações ... >> 

«0 PONTO PRINCIPAL DA AGENDA CONSISTIU NUMA LONGA ANÁLISE GLOBAL 
DO ACONTECIMENTO QUE CONSTITUIU A RECENTE VISITA DO PAPA A POR­
TUGAL. FORAM SUBLINHADAS AS LINHAS FUNDAMENTAIS DE ORIENTAÇÃO 
PASTORAL E AS PRIORIDADES DE ACÇÃO, TENDO COMO OBJECTIVO A RENO­
VAÇÃO PERMANENTE E GENERALIZADA DA IGREJA NO NOS~O PAÍS. PARA 
ESTA REFLEXÃO SERVIU DE BASE UM TEXTO QUE SERÁ OPORTUNAMENTE 
PUBLICADO, SOB A FORMA DE CARTA PASTORAL, COMO PRIMEIRA AJUDA 
AOS FIÉIS E ÀS COMUNIDADES, PARA UMA RELEITURA DA MENSAGEM DO 
PAPA E EM RESPOSTA ÀS SUAS INTERPELAÇÕES. FOI CONSTITUÍDO UM GRUPO 
DE TRABALHO PARA DAR SEGUIMENTO E CONCRETIZAÇÃO ÀS CONCLUSÕES 
ASSUMIDAS». 

\ (Do Comunjcado da Conferência Episcopal Portuguesa, em 18-XIl-82) 

CENTENÁRIO COMEMORATIVO 

O CÓNEGO fORMI&IO: Homem de Deus .. 

e Apóstolo de fállma 
Ocorreu no dja 1 deste mês 

o 1. o Centenário do nascimento 
do Senhor Cónego Dr. Manuel 
Nunes Formigão - Homem de 
Deus e Apóstolo de Nossa 
Senhora. 

O Senhor Cónego Formigão 
nasceu no Convento de Cristo 
em Tomar no dia 1 de Janeiro 
de 1883. Os seus Pais profunda­
mente católicos, cedo começa­
ram a instruí-lo nos caminhos 
de Deus e no amor à Pátria. 
Aos 12 anos ingressou no Se­
minário Menor de Farrobo, 
nas redondezas de Vila Franca 
de Xira. Foi sempre notável 
pela sua aplicação ao estudo, 
pelas boas classificações que 
obteve e pelo seu comporta­
mento moral, civico e religioso. 

Concluídos os estudos no 
Senúnário, {1903) o Senhor 
Cardeal convidou-o a fazer os 
estudos superiores no Colégio 
Português em Roma, onde fre­
quentou também a Universidade 
Gregoriana e se laureou em 
Direito Canónico. Adquiriu 
assim uma sólida formação hu­
mana e religiosa que lhe im­
primiu uma personalidade ri-

quíssima e uma djsciplina men­
tal que muito útil lhe viria a ser 
posteriormente perante os múl­
tiplos problemas que teve de 
enfrentar. 

Recebeu a ordenação Sacer­
dotal no dia 4 de Abril de 1908 
na Basílica de S. João de La­
trão em Roma, das mãos de 
Monsenhor Giuseppe Ceppetelli. 
Após o seu doutoramento e de 
regresso a Portugal, o Dr. 
Fornúgão dirige-se a Lurdes e 
aí passa cerca de um mês fa­
zendo de maqueiro e deixando­
-se penetrar pela espirhualidade 
daquele Santuário Mariano, on­
de o seu já grande amor a 
Nossa Senhora se pôde expan­
djr e crescer. Foj em Lurdes 
que o Dr. Fornúgão pediu a 
Nossa Senhora a graça de ser em 
Portugal um dos mais ardoro­
sos propagandjstas do seu culto 
e fez a promessa de consagrar 
toda a sua vjda à tarefa de 
espalhar a Mensagem de Lurdes 
e empregar todos os esforços 
para que se fomentasse em 
Portugal uma grande devoção 
a Nossa Senhora e em cada 
Diocese se organizassem Co-

nússões de Peregrinações ao 
Santuário de Lurdes. Mas os 
desígnios de Deus eram outros. 
Nossa Senhora estava a pre­
parar de longe este jovem Sa­
cerdote para a enorme tarefa 
que ele mais tarde assun:Uu e à 
qual doou generosamente toda 
a sua vida: a de intérprete dos 
acontecimentos que se desen­
rolaram em Fátima em 1917 
e que tr~m em alvoroço o 
País jnteiro e em clima de cep­
ticismo a Igreja Católica. Na 
sua biografia, da autoria do 

e Continua n« pázlna 2 



Peregrinaçao Mensal de Dezembro 
Sob a presidência do Senhor 

D. Alberto Cosme do Amaral,· 
Bispo de Leiria, realizou-se a 
peregrinação mensal que teve 
a presença de ·centenas de pere­
grinos. 

Efectuou-se a vigília com pre­
gação pelo P. Adelino Ferreira, 
do Seminário de Leiria. 

No dia 13, pelas 10 horas rea­
lizou-se a reza do terço na Cape­
linha das Aparições e depois a 
procissão com a imagem de 
Nossa Senhora para a ·Basílica. 

Pouco antes teve lugar na 
Capelinha a ordenação sacer­
dotal de Leo Masburg, da dio­
cese de Viena de Áustria, da 
Congregação de Santa Cruz. 
Foi ordinante o Bispo Dom Paulo 
Hnilica, titular de Rosado, na 
Checoslováquia, que desde há 
anos reside em Roma. 

À ordenação sacerdotal assis-

tiram a mãe, irmãs do novo 
sacerdote, bem como um grupo 
de religiosas desta congregação 
que desde bá 3 anos têm casa cm 
Fátima. 

Presidiu à concelebração da 
Eucaristia na Basilica o Senhor 
Bispo de Leiria e fez a homilia 
o P. Adelino Ferreira que falou 
aos peregrinos na preparação 
para o próximo Natal. 

Alguns doentes receberam a 
bênção individual do SS. m• Sa­
cramento e por último efectuou­
-se a procissão com a imagem 
cujo andor se encontrava orna­
mentado com flores trazidas de 
Joanesburgo por um represen­
tante da colónia portuguesa deste 
pais (Sr. Manuel Gomes) que 
veio a Portugal para levar uma 
coroa para a imagem da Virgem 
de Fátima que se encontra na 
Catedral de Joanesburgo. 

PÁTIJIA 
()entro 

Com as novas obras no Recinto do Santuário - e já antes -
têm-nos chegado observações de todo o género acerca do ambiente 
que se respira em Fátima. Mesmo que alguns nos dêem pancada 
num ponto ou outro, vamos iniciar a publicação de algumas cartas, 
a fim de proporcionarmos elementos de reflexão para quantos fazem 
ou organizam peregrinações ao Santuário. 

Escrevam-nos, pois, todos os que tiverem ideias sobre o as­
sunto. Tanto a respeito do Recinto de oração, como dos restantes 
espaço(à volta, na Cova da Iria e em Aljustrel. Desde que adis­
cussão se faça por amor à verdade- e a verdade aqui .é a necessi­
dade expressa por Nossa Senhora, de oração e penitência- certa­
mente que o resultado será· a luz. 

«Tomo a liberdade de vir à 
sua presença por este meio, para 
lhe expôr algumas considera­
ções relativas ao Santuário, no­
meadamente nos dias das gran­
des peregrinações. 

Assim, desde a inauguração 
das instalações que protegem a 
CAPELINHA das Aparições, 
constatei, nas duas vezes que lá 
f ui (aquando da vinda do Santo 
Padre e no último 13 de Outu­
bro), que durante a noite esse 
recinto não é devidamente res­
peitado. 

Das duas vezes passei toda 
a noite ali em oração e deparei 
com um quadro, certamente igno­
rado por V. Ex.a, que passo a 
descrever. ' 

Gente Jimples do povo, que 
durante a noite não reza, mas 
dorme, decidiu, à semelhança do 
que é habitual debaixo das co­
lunatas, fazer daquele pequeno 
recinto um verdadeiro acampa­
mento, que teve início logo após 
a procissão das velas, e no qual 
se deitaram «ao comprido», ta­
pados com mantas e não permi­
tindo que outras pessoas que 
vinham chegando dos locais mais 
distantes, ali orassem e ajoa­
lhassem junto à imagem de 
Nossa Senhora. 

Mas o que considerei mais 
chocante foi ao iniciar-se uma 
cerimónia à base de meditação 
dirigida por Sacerdotes da Or­
dem do Espírito Santo, aquela 
sente simples e ignorante con­
tinuar a dormir indiferente ao 
acto litúrgico que entretanto de­
corria. 

Por volta das 4 horas da 
manhã começaram a acordar 
alguns dos peregrinos ali esten­
didos e então o espectáculo era 
inacreditável, pois desde a «con­
versa de visinhas» em voz alta, 
ao garrafão de vinho a ser 
bebido por vários, dava um 
aspecto tremendo àquele am­
biente, que deveria ser de abso­
luto respeito e muito solene. 

É certo que enquanto uns 
dormiam (a maioria), outros 
rezavam terço e outros então, 
penitentes convictos, passaram 
a noite a dar voltas à Capelinha, 
de joelhos, com filhos ao colo 
numa devoção verdadeiramente 
impressionante. 

À chuva, e querendo entrar 
debaixo do telheiro para rezar, 
o que era impossível por estar 
transformado em camarata, cen­
tenas de pessoas olhavam o 
recinto desolados, sem hipotese 
de acesso. 

Em face do que acabo de 
expôr, e num espírito de colabora­
ção, sugiro que o guarda per­
manente ao recinto dos peni­
tentes... além de não deixar 
entrar os peregrinos em geral, 
nesse recinto, não deve permitir 
que ninguém se sente no chão 
(primeiro passo para se deitar), 
e muito menos que alguém con­
verse ou tome ali qualquer refei­
ção, para que todos .se capacitem 
que aquele pequeno recinto, ago­
ra devidamente abrigado, desti­
na-se exclusivamente à peni­
tência e oração.» 

a) ÁLVARO ROQUETE 

BODAS DE PRA TA DAS EQUIPAS 
DE NOSSA SENHORA 

As equipas de Nossa Senhora, mo­
vimento de Apostolado da Igreja en­
tre os casais, vieram a Fátima cm 
peregrinação e para testemunhar a 
vivência cristã dos seus membros e 
activar a sua acção nos planos fa­
miliar, individual e paroquial, e co­
memorar o 25.• aniversário da sua 
implantação cm Portugal. 

No sábado, dia 20 de Novembro, 
os peregrinos (mais de milhar meio 
de pessoas) deram entrada no San­
tuário, tendo-se dirigido à Cape­
linha das Aparições para a sessão de 
acolhimento, presidida por D. Ar­
mindo Lopes Coelho, Bispo de Viana 
do Castelo. O· Reitor do Santuário 
fez uma alocução sobre o significado 
de Fátima na vinda dos peregrinos ao 
Santuário. 

Um aspecto 
do 

II Encontro 
da Associação 

de Organizadores 
e Animadores 

de Peregrinações 
realizado 

em Dezembro 
passado. 

A Assembleia Geral decorreu no 
Centro de Pastoral Paulo VI com 
palavras de introdução pelo P. Vítor 
Feytor Pinto, do Secretariado Na­
cional; dois casais responsáveis pro­
feriram testemunhos acerca da evo­
lução das E. N. S. em Portugal e o 
perfil actu3.1 do Movimento em Portu­
gal. 

Seguiu-se a celebração da Palavra 
sob a presidência de D. José Poli­
carpo, bispo auxiliar de Lisboa. 

No Domingo, dia 21, a Equipa 
responsável apresen~ou a solução das 
grandes orientações do Movimento, 
seguindo-se vários depoimentos de 
casais e do P. Mário Branco que fa­
lou acerca da vivência como Padre 
ao Serviço das ENS. 

O Bispo coadjutor de Aveiro, D . 
António Baltazar Marcelino, pre~i­
diu à concelebração eucarística com 
34 sacerdotes. 

PROBLEMAS DA PASTORAL 
FAMILIAR 

O Secretariado Diocesano da Pas­
toral Familiar da Diocese de Leiria, 
reuniu em Fátima (no Seminário do 
Verbo Divino) 250 responsáveis paro­
quiais do apostolado familiar a fim 
de tomar pública a acção já desen­
volvida em toda a Diocese, nomeada­
mente cursos de preparação para o 
matrimónio, retiros para casais, equi­
pas de Nossa Senhora, e preparar o 
programa de acção a nível familiar. 

Presidiu à Assembleia o sr. D. 
Alberto Cosme do Amaral e orien­
tou os trabalhos o P. Dr. Rogério 
Pedro de Oliveira, do Secretariado 
Diocesano. 

Os pontos colocados para refle­
xão e estudo foram: Dastoral da pre­
paração para o Matrimónio; Pas­
toral de Apoio aos casais e as famí­
lias e sugestões para dinamização do 
Secretariado Diocesano da Pastoral 
Familiar. No Plenário efectuado de 
tarde foram definidas as linhas de 
orientação para o ano corrente, com 
a promoção de maior actividade das 
equipas de Nossa Senhora, Retiros 
para casais, encontros a nível de 
Vigariarias e de Paróquias para ca­
sais, centro de acolhimento a casais 
com dificuldades e sobretudo cursos 
de preparação para o matrimónio. 

O senhor Bispo de Leiria proferiu 
palavras de estímulo e congratulou­
-se com o interesse manifestado por 
tão grande problema, como é o da 
Pastoral Familiar. 

de Espiritualidade 
NOTAS DO ACOLHIMENTO 

- Num mundo que rejeita os 
velhos, é belo presenciar cenas como 
esta: uma família espanhola a feste­
jar, na Capelinha das Aparições, o 
aniversário do pai, velhinho. Um dos 
filhos, professor de música num Con­
servatório, agradecendo a Nossa 
Senhora os 80 anos de vida do pai, 
tocou, no fim da Missa o «A VB 
MARIA>>. . 

- Um pár6co da cidade de Lisboa 
trouxe a Fátima um grupo de 100 
idosos, «para comemorar a minha 
entrada na 3. • idade». 

- «Onde é que posso entregar este 
chapéu de chuva? Prometi dá-lo a 
N. • S. • se melhorasse e já não pre­
cisasse de bengala». 

Era uma velhinha, de muita idade. 
Trazia um guarda-chuva novo e bom. 

- D 01s sacerdotes, tio e sobrinho, 
vieram com cerca de 30 familiares, re­
sidentes no Brasil, na Madeira e no 
Continente, celebrar no Santuário de 
Fátima. 

- Um casal rezou, durante 7 anos, 
pedindo a N. • S. • que um filho, casa­
do apenas civilmente, recebesse as 
bênçãos de Deus, pelo sacramento do 

Matrimónio. Nossa Senhora ouviu 
as suas orações, e o casal, veio, feliz, 
agradecer. 

- «Esperámos tanto tempo para 
vir aqui, que não conseguimos es­
conder a emoção». E perguntava: 
«a Senhora trabalha aqui todo o 
ano? Que maravilha estar sempre 
ao pé do local onde N. • S. • apareceu!» 

Eram as palavras de uma psicóloga 
brasileira. 

- Entrando no recinto do San­
tuário, ao recordar a imagem da tele­
visão no inesquecível 13 de Maio, 
um pequenito de 3 anos dizia: 
«Ó mãe, quero ver o Santo Padre 
naquela casinha de vidro». 

H. G. 

Cartas dos Leitores 
Da Benedita chegou-nos a 

notícia do falecimento do Sr. An­
tónio Lourenço Vinagre, de 76 
anos de idade, que foi uma das 
muitas milhares de testemunhas 
que no dia 13 de Outubro de 
1917, presenciaram o milagre 
do Sol. Aquando do 60. o ani­
versário da última aparição de 
Nossa Senhora em 13 de Ou­
tubro de 1977 tivemos o prazer 
de conversar com este senhor 
quando ele se reuniu a muitas 
outras pessoas nas mesmas cir-

cunstâncias. Pedimos aos lei­
tores da Voz da Fátima uma 
prece pela sua alma. 

Aproveitamos esta oportuni­
dade para solicitar aos leitores 
da Voz · da Fátima que nos in­
diquem o nome das pessoas 
que foram testemunhas do mi­
lagre do Sol e que ainda vivam 
e possam prestar algum depoi­
mento sobre esse fenómeno 
que tanto impressionou o mun­
do de então e deu credibilidade 
às aparições de Nossa Senhora. 

A PROPÓSITO DE UM · CENTENÁRIO 
(Continuação da J.• página) 

Dr. Alonso, página 446, pode 
ler-se: ... «Fátima dependeu, hu­
manamente falando, da acção 
clarividente do Senhor Cónego 
Formigão ... Sem a sua interven­
ção dedicada, pronta, sem dei­
xar de ser prudente, muitos 
pormenores dos celebrados a­
contecimentos que, dia a dia, 
maior projecção vão tendo neste 
mundo conturbado e maior 
luz vão lançando por toda a 
parte, se teriam perdido irre­
mediavelmente. O senhor Có­
nego Formigão foi, sem con­
testação possível, um dos mais 
fiéis instrumentos de que se 
serviu a Providência Divina 
para esclarecer a «Explosão de 
Sobrenatural» que é Fátima; 
e ainda hoje e sempre é teste­
munha fiel a que todos os que 
queiram entrar na riqueza ín­
tima da Mensagem da Senhora 
ao Tempo, terão de recorrer.» 

Após o regresso de Roma o 
Senhor Cónego Formigão de­
senvolve o seu apostolado em 
Santarém como professor no 

Seminário, no Liceu e ainda em 
outras actividades de tipo apos­
tólico - sobretudo com a ju­
ventude. Foi sempre admirado 
e amado pelos seus alunos que 
nele encontravam um exemplo 
de força e coragem e um espí­
rito aberto e compreensivo. 
Tinha o dom da afabilidade, 
da doçura e sabia compreender 
e atrair os jovens. 

Todavia, o seu apostolado 
mais intenso foi sobretudo co­
mo escritor. Escreveu em nume­
rosos jornais da época, sempre 
procurando defender a ver­
dade e lutando contra o ateís­
mo e anarquia que por aquela 
altura se instauro;u em Portu­
gal. 

e Continua no próximo número 

Padre Pedro Pavlicek 
Faleceu em Viena o Rev.• Padre PEDRO PAVLICEK, Cnn­

dador ·da «CRUZADA REPARADORA DO ROSÁRIO PELA 
PAZ NO MUNDO», movimento lançado segundo o espírito da 
Mensagem de Fátima. 

O Padre Pedro nasceu em 6/1/1902 e faleceu em 14 de Dezem­
bro passado, tendo completado 41 anos de apostólico sacerdócio. 
Entrou como vocação tardia para a Ordem Franciscana em 1937 
e foi ordenado sacerdote em 1941, tendo dedicado a suá dinâmica 
actividade apostólica a uma notável missão eminentemente mariana. 

O Senhor D. Alberto Cosme do Amaral, Bispo de Leiria, acom­
panhado do Rev.• P . Luís Kondor (da Postulação dos Videntes de 
Fátima) esteve presente nas solenes exéquias. 

À vida e obra do P. Pedro Pavlicek dedicaremos no próximo nú­
mero de «VOZ DA FÁTIMA» um artigo especial. 



«Ú Senhora da Azinheira 
Num número anterior da Voz da Fá­

tima fizemos um apelo para que os 
peregrinos do Santuário nos f omeçes­
sem elementos sobre o culto de Nossa 
Senhora de Fátima em P()rtugal e no 
estrangeiro, em igrejas, capelas, mo­
numentos e quaisquer outras institui­
ções. 

Ou f osse por. coincidência ou por­
que realmente o nosso apelo f oi lido, 
podemos dar notícia neste e nos nú­
meros seguintes do nosso jornal dessas 
informações. Também pelo correio 
nos chegam de vários poises notícias 
e informações muito interessantes so­
bre a irradiação do culto e devoção de 
Nossa Senhora de Fátima. Bem ha­
jam todos os que nos derem a conhecer 
a expansão da extraordinária mensa­
gem que a Virgem Santíssima veio tra­
zer em 1917 e que a autoridade dos 
últimos Papas desde Pio Xll, e prin­
cipalmente João Paulo Il, tem apre­
sentado ao Mundo como mensagem 
digna de ser vivida para a renovação 
e salvação da Humanidade. 

COL0MB1A 

No último número da Voz da Fá­
rima referimo-nos brevemente a um 
Santuário de Nossa Senhora de Fá­
tima na cidade de CALJ, na Co­
lômbia, América do Sul, após a visita 
a Fátima de três peregrinos colom­
bianos que levaram uma mensagem. 
Passados dias recebemos pelo cor­
reio uma amabilíssima carta de D. 
Camilo Macias, que recebeu a men­
sagem que foi levada pela Sr. • D. 
Graziela Gonzalez. Explica-nos ele 
que o Santuário, edificado há uns 
trinta anos é um edifício grandioso 
(publicamos uma gravura da fachada 
principal) e é, ao mesmo tempo, dedi­
cado ao culto do Santíssimo Sacra­
mento, com adoração perpétua pelas 
Irmãs de Maria Reparadora. Não é 
uma paróquia, contrariamente ao que 
informámos. Os actos religiosos mais 
importantes são nos dias 13 de cada 
mês e em todos os sábados, especial­
mente nos primeiros do mês. Aquele 
sacerdote, capelão da igreja há 18 
anos, é Vigário Episcopal para os 
Religiosos da Arquidiocese de Calí. 

O mesmo sacerdote envia-nos no­
ticia de outro Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima, na Colômbia. 

É a igreja paroquial da paróquia com 
o mesmo nome na cidade de .PASTO. 
D. Camilo era, em 1950, reitor do 
Seminário dessa cidade. Coube-lhe 
a organização da recepção a uma 
imagem de Nossa Senhora de Fá­
tima, em 5 de Fevereiro desse ano. 
O Bispo ofereceu um santuário a 
Nossa Senhora que foi edificado em 
quatro ou cinco anos. «É pequeno, 
relativamente, mas precioso» e tem 
vitrais que o fazem assemelhar à 
«Sainte Chapelle» de Paris. É diri­
gido pelos Padres Eudistas, a que 
pertence D. Camilo, que nos enviou 
também urna fotocópia com o pro­
grama da recepção à Imagem nos 
dias S a 8 de Fevereiro de 1950. No 
primeiro dia o bispo diocesano fez 
uma vibrante exortação numa das 
praças da cidade, leu o decreto de 
erecção da nova capela em honra 
de N. • Sr. • de Fátima e fez a con­
sagração da cidade e diocese ao Imi­
culado Coração de Maria. 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

O Padre PEDRO TOSCANI, O. 
S. A., ao regressar, como pároco, à 

Igreja de Nossa Senhora de Pompeia, 
situada na rua da Palissade, de 
DOBBS FERRY, Estado de Nova 
York, Estados Unidos da América, 
ficou maravilhado com a beleza e 
espiritualidade das estátuas dos três 
pastorinhos de Fátima que foram 
recentemente instaladas nos jardins 
da Igreja. 

No dia 13 de Maio de 1982, várias 
centenas de pessoas foram à Igreja 
assistir à cerimónia da inauguração 
das estátuas, presidida por Mon­
senhor George Pierce, arcebispo de 
Hastings. Alguns paroquianos anó­
nimos contribuíram com o dinheiro 
para aquisição das estátuas que foram 
esculpidas com mármores de Carrara. 

. Cada uma delas pesa cem libras. 
Estão fixas a uma base de concreto 
de trinta polegadas de espessura. 

Formam conjunto com a imagem de 
Nossa Senhora de Fátima, inaugu­
rada também no dia 13 de Maio. 

CHILE 

O Rev. • Padre Marcos Arancibia, 
da Companhia de Jesus, é pároco da 
paróquia de Nossa Senhora de Fá­
tima de ANTOFAGASTA, no Chile, 
América do Sul. Em 6 de Setembro 
enviou-nos 2 postais da igreja paro­
quial também dedicada a Nossa 
Senhora de Fátima (de que publica­
mos uma gravura do interior) e pe­
de-nos elementos para completar 
urna grande e bela pintura mural 
com a aparição de Nossa Senhora aos 
pastorinhos que se encontra no par­
que fronteiro da igreja e de que nos 

enviou também um posta l. Já reme­
temos os referidos elementos pedindo 
àquele sacerdote que nos mande 

noticias sobre o culto de Nossa 
Senhora de Fátima na sua paró­
quia. 

A.Ha:o LA: Paróquia de Mossa Senhora 
de Fátima, em VIla Mova de Seles 

Os Correios mostram as voltas 
que a correspondência dá 

Concluimos hoje a publicação do depoimento do Rev. P. Laurindo 
Neto, da Sociedade Missionária Portuguesa, iniciado no número 
anterior da «VOZ DA FÁTIMA». 

No dia 29 de Outubro o De­
partamento Postal de Leiria 
que faz parte da Direcção Re­
gional de Lisboa, reuniu os re­
presentantes da Imprensa Re­
gional para lhes mostrar as 
«voltas» que a correspondência 
dá, desde que é entregue nos 
receptáculos postais até ao seu 
destinatário, e para pedir, atra­
vés dessa mesma Imprensa a 
todo o público a maior cola­
boração no preenchimento dos 
endereços (sempre com a in­
dicação do código postal) acon­
dicionamento de pacotes pos­
tais, embrulhos, rolos, etc .. 

A festa da Padroeira que em 
princípios celebrávamos a 13 de 
Maio, com apoio das entidades 
locais que decretaram feriado 
municipal, agora com as novas 
estruturas, celebrámo-la nos úl­
timos sábado e domingo do 
mês de Maio. 

O mês de Maio servirá assim 
para uma melhor preparação. 
No princípio do mês parte uma 
imagem de Nossa Senhora de 
Fátima em peregrinação pelas 
aldeias e regressa à Igreja Paro­
quial em procissão de velas na 
noite do último sábado, integra­
da já na festa. 

O povo sente-se orgulhoso por 
ter Nossa Senhora de Fátima 
como Padroeira e vem em massa 
à sua Festa. 

Todos os cristãos e até aqueles 
que ainda não são baptizados 
mas acreditam, se sentem felizes 
quando possuem um terço e o po­
dem rezar passando as contas 
por •sua mão. Neste momento, 
devido à falta de verba da Paró­
quia para importar terços é 
muito raro ver-se um terço na 
mão dos cristãos ou ao pescoço 
das meninas e senhoras. 

Após a inddpendência, em 
1975, os cristãos foram pressio­
nados pela ideologia marxista 
a deixar a prática cristã. Mas 
não tardou em reconhecerem a 

falsidade dessa presssão e a 
voltarem com mais intensidade 
ao culto. 

Com a aproximação da 
UNITA (movimento que luta 
na mata pelo poder), o povo 
abandonou as suas aldeias e refu­
giou-se na Vila e arredores. 
Isto ocasionou uma frequência 
massiva ao Culto Dominical, 
que originou uma certa confu­
são: dois terços ficavam fora da 
igreja durante a Missa por não 
caberem. Para evitar dispersão 
e facilitar um culto mais vivo, 
organizámos uma Celebração da 
Palavra para Pré-catecúmenos, 
Catecúmenos e Cristãos que 
não vivem cristãmentem num 
Salão Paroquial. À mesma 
hora celebra-se a Missa na 
Igreja, num ambiente propicio 
para os cristãos conscientes. 

No dia 27 de Abril de 1982 a 
Irmã Maria Celeste de Abreu 
Gonçalves e eu caímos numa 
emboscada da UNITA. A 
Irmã morreu imediatamente. Eu 
fui Levado para a mata onde 
andei durante quase cinco meses. 
Isto chocou de tal modo o povo 
desta mesma Paróquia que ago­
ra considera como único valor 
a Fé, a Religião, Deus, por 
Quem os Missionários se en­
tregam sem temer a fome, o 
frio, a nudez, a perseguição e 

Estiveram presentes os repre­
sentantes de 16 jornais regio­
nais entre os quais a VOZ 
DA FÁTIMA, que assistiram, 
às 6.30 h. à chegada da ambu­
lância com o correio aos Cor-

mesmo a morte. 
A notícia do acidente foi di­

vulgada por todo o país. Eu 
atribuo a minha chegada a Por­
tugal, com vida, às orações que 
todos os cristãos fizeram por 
mim. Bem senti o seu efeito. 
Por isso quero agradecer a todos 
reconhecidamente esse gesto tão 
humano e cristão. Que Deus vos 
recompense. 

FÁTIMA, 17-X-1982 

P. LAURINDO NETO 

A Palavra do Papa aos colabor.adores· do Santuário 
«Vós conheceis que, ainda há 

pouco tempo, eu escrevi uma 
longa Carta - uma Enclclica 
- sobre o trabalho, humano, 
onde podeis ver o valor que eu, 
na minha missão, dou ao tra­
balho, e sobretudo a todas as 
pessoas que trabalham, principal­
mente quando o fazem com o 
coração voltado para Deus, cons­
cientes de estarem a continuar 
e a colaborar na obra criadora, 
que Ele, bondosamente, quis 
fazer para nós. Por isso, como 
lembrança deste nosso breve en­
contro, como penhor de amizade 
que desejaria se mantivesse sem­
pre entre nós, porque Deus é 
nosso Pai bondoso e em Cristo 
todos somos irmãos, deixo-vos 
este pensamento: 

Ao ganhar o sustento para vós 
e para as vossas famllias, lem­
brai-vos sempre que Deus vos 
vê; exercei a vossa actividade 

como quem colabora no aper­
feiçoamento da criação divina, 
como quem dá uma contribuição 
pessoal para a realização dos 
desígnios de Deus na história. 
Portanto, glorificai a Deus, sem­
pre, oferecendo-Lhe o vosso tra­
balho, transformando-o em cari­
dade e em serviço à sociedade 
de que fazeis parte. O vosso 
trabalho é importante, não apenas 
para o progresso terreno, mas 
também para o reino de Deus, 
para o qual todos fomos cha­
mados, e no qual vos desejo que 

-

tenhais parte, agora no tempo 
e para sempre no céu. 

Eu rezo por vós e espero o 
mesmo da vossa parte; imploro 
pcra todos vós -por intercessão 
de Nossa Senhora de Fátima 
- as mais abundantes graças 
de bondade, de serenidade e de 
vida em Cristo. E com estes 
sentimentos vos dou, e por vós 
a todos os que vos são queridos, 
de todo o coração a Bênção 
Apostólica.» 

( 13- Maio- 82) 

Preços da «Voz da Fátima» 
1. Cotas da Associação dos «Cruzados de Fátima»: 5$00 

mensais ou 60$00 anuais - com direito a receber o jornal. 

2. Os «Cruzados» que não recebem o jornal darão o con­
tributo de 2$50 por mês ou 30$00 anuais. 

reios em Leiria, acompanharam 
as vârias operações do trata­
mento do correio no tocante a 
correspondência normal (cartas, 
postais, avisos, etc.), registos, 
encomendas e cobranças. As­
sistimos depois à expedição do 
correio para as estações de­
pendentes, à saída dos cartei­
ros (em motorizadas e car­
rinhas), à abertura da estação 
ao público que sofregamente se 
dirigia aos Apartados à busca 
do seu correio. 

Foram visitadas depois as 
Instalações dos Serviços e numa 
sala de um Restaurante dos 
arredores de Leiria, os respon­
sáveis dos Correios, a nível 
de Direcção Regional e do 
Departamento Postal de Leiria, 
através de grâficos e de filmes, 
mostraram os diversos aspectos 
da evolução do Correio e da 
perspectiva de serviço público 
para o futuro. 

Quanto à VOZ DA FÁTIMA 
que é expedida mensalmente nos 
Correios de Leiria, devemos 
manifestar a forma dedicada 
dos funcionârios para que o 
jornal seja expedido de modo 
geral a estar nos seus destina­
târios no dia 13 de cada mês. 
Desejamos, no entanto, fazer 
nossas as observações e pe­
dido de um dos directores de 
um dos jornais presentes: que 
os rolos de jornais não sejam 
considerados como «correio de 
segunda classe», nas estações 
dos destinos dos nossos assi­
nantes. 

Aos Correios resta-nos agra­
decer a gentileza do convite e 
louvar a iniciativa de dar a 
conhecer o funcionamento in­
terno de um serviço de tanta 
utilidade pública. 

F. OLIVEIRA 

Na Mão de Deus 
Faleceu no passado dia 13, no 

hospital de Leiria, a Sr.• D. 
Maria da Piedade de Sousa, 
mãe dos padres Adriano de Sou­
sa Antunes (da Obra da Rua nos 
Açores) e Manuel de Sousa An­
tunes, responsável .do Serviço de 
Doentes (SEDO) e do Servi­
ço de Associações de Fátima 
(SEAS). 

À fanúlia enlutada, em espe­
cial ao P. • Manuel Antunes, de­
dicado organizador dos Retiros 
de doentes e animador dos «Cru­
zados de Fátima» o nosso abra­
ço de profundo pesar. 



CRUZADOS DE FÁTIMA 
Encontro Nacional de Responsáveis Diocesanos 
Conforme anunciámos realizoiHe o Encontro Nacional de Responsá'feis dos CF ele 27 a 29 de 

Outubro de 1981. 
Em confuruaçio do DÚIDero anterior concloimos boje a publicaçio das respectivas conclll9ÕeS. 

JORNAL VOZ DE FÁTIMA 

Foram apreseptadas várias 
propostas. 

- Mensal com 8 páginas. 
- Mensal com 4 páginas e 

uma folha solta de divulgaçilo da 
Mensagem de Fátima. 

-Bimensal com 4 páginas. 
- Semanal, tipo «Voz da 

Verdade» como 6rgilo dos Cru­
zados de Fátima, mais destinada 
a uma catequese de gente simples. 

- A «Voz de Fátima» con­
tinuar mensàl como 6rgllo do 
Santuário e ser outro tipo de 
publicaçilo. 

Por falta de tempo, nilo se 
chegou a conclusões. 

ENCONTROS FUTUROS 

O pr6ximo Encontro Nacional 
de Responsáveis Diocesanos ficou 
marcado para FEVEREIRO de 
1983. 

A começar no dia 10 (ao al­
moço). 

A terminar no dia 11 (pelas 
18 horas) 

A AGENDA será: 

Ultima revisilo do Pro­
jecto de Estatutos da Associa­
çilo Cruzados de Fátima a apre­
sentar à Conferência Episcopal. 

- Programaçilo do Cinquen­
tenário da Associaçilo. 

.JORNADA DE RfiP ARAÇ.i.O 
A começar em Março, vamos res­

ponder ao pedido do reparação tantas 
vezes feito nas Aparições de F~tima, 
através da vivência dos 5 primeiros 
sábados. Certamente será muito do 
agrado do Céu promovermos esta 
jornada de reparação, mas séria, 
consciente o dinâmica. Não se trata 
duma manifestação embandeirada, 
mas duma resposta filial a um Deus 
Pai que nos ama e a uma Mão que 
maternalmente nos quer acolher. 

Hoje limitar-nos-emos a reflectir 
nesta frase de Nossa Senhora em 
13/7/1917, após a revelação das duas 
primeiras partes do segredo: «Em 
Portugal conservar-so-á sempre o 
dogma da Fé». 

Estas palavras da Senhora da 
Mensagem, dão-nos a perceber que 
surgirá um tempo em que muitos, 
levados por falsas ideologias, aban­
donarão a Fé, metendo-se em ca­
minhos duvidosos o alguns nitida­
mente atolstas. 

Depreende-se ainda que Nossa 
Senhora concederá a Portugal uma 
graÇa particular. 

- Analisando o que se passa pro- . 
sentemente em Portugal continental e 
Regiões Autónomas da Madeira e 
Açores, verificamos cenas muito de­
sagradáveis: uns abandonam a Fé 
o outros a atacam, aberta ou camu­
nadamento. Alguns que trabalharam 
com empenho em movimentos apos­
tólicos da Igreja, bojo são grandes 
inimigos. 

Estarão os católicos portugueses 
conscientes não só da grandem desta 
promosaa, mas da responsabilidade 
à sua correspondência 7 Nota-se em 
muitos um indiferentismo comprome­
tedor c um conformismo do sabor 
apóstata com situações de pecados. 

O Santo Padre em Fátima fala-nos 
dos pecados contra a vida do homem 
desde os primeiros instantes da con· 
cepçlo. 

• 

o 
REV. 

PADRE 

MANUEL 

DE SOUSA 

ANTUNES 

NA 

CAPEUNHA 

DAS 

APARJÇOES 

• 
e dar glória ao Senhor o alegria a 
Maria no dia a dia, através do cum­
primento do dever. Há muito que 
realizar e muito que transformar em 
nós e na nossa Nação. Procuremos 
fazer do nosso coração proprie~ade 
do Senhor e de Nossa Senhora, para 

• 
transfonnar e dJgnificar Portugal em 
terra de Jesus Eucaristia e de Santa 
Maria. 

(Continuaremos no próximo nú­
tMro) 

P! Manuel de Sousa Antunes 

Eslllema ...,. a Bentao de Feterelro 
«A Senhora da Mensagem parecia ler com perspicácia 

especial, os sinais do nosso tempo.» Pala"tras do Santo 
Padre na sua homHia em Fátima ( 13-5-1982.) 

Após a leitura da acta da reunião de Janeiro e revi­
são dos trabalhos projectados, vamos reflectir nas três li­
nhas da Associação. 

1.•-0RAÇÃO: 

Hoje vamos rever seriamente o pedido do Céu, sobre 
a Devoção dos cinco primeiros sábados. Leiam com 
atenção o capítulo 2, versículo 41-52, de S. Lucas e a 3. • 
Aparição de Nossa Senhora - 13-7-1917. (Memórias da 
Lúcia, páginas 140 e 150.). 

Reflictam principalmente nestas palavras: <<Em Portu­
gal, não desaparecerá o dogma da Fé.» (Memórias da 
Lúcia, pág. 150). 

Para melhor compreenderem o significado desta frase 
e projectarem as vossas conclusões, leiam o artigo que vem 
nesta página (Jornada de Reparação). 

- Grande responsabilidade recai naqueles que um dia 
se comprometeram a ser apóstolos da Mensagem de Fá­
tima. Quantos Cruzados apóstolos de Nossa Senhora da 
vossa freguesia jâ fizeram os primeiros sábados? 

- E EJuantos têm correspon<lido à obrigação de tor­
narem conhecida e vivida esta devoção? 

2. o - D O ENTES: 

- Já escolheram algum responsável paroquial dos 
doentes? 

- Já enviaram o seu nome para o Secretariado Dio­
cesano e Santuário de Fátima? 

- Já organizaram o ficheiro dos doentes, com o nome, 
idade, situação religiosa e económica? 

- Que resposta havemos de dar aos doentes que nos 
escrevem, dizendo que os Cruzados das suas paróquias 
nada fizeram ainda? 

Há doentes que gostariam de fazer o seu retiro e não 
têm cireneus que os ajudem a resolver os seus problemas. 

Sendo a pastoral dos doentes um dos três sectores 
apostólicos dos Cruzados de Fátima, perguntamos: que 
estão eles a fazer nas suas paróquias? 

3.0
- PEREGRINAÇÕES: 

Já pensaram que muitas idas aos Santuários estão 
transformadas em digressões turísticas e passatempos, 
recreios e comportamento pouco <lignos? 

De quem é a culpa? Que fizeram na vossa freguesia 
para que as coisas melhorassem? 

· Continuar ou iniciar já a preparação da jornada da 
vivência dos primeiros sábados, a começar em Março 
deste ano. 

Doentes nos têm escrito a dizer que não têm ninguém 
que os ajude a viver esta devoção. Vejam· o que é possível 
fazer. Pede-se aos catequista& que sem prejudicar as ses­
sões de catequese fomentem nas crianças o amor ao Ima­
culado Coração de Maria. 

Em cada paróquia haver listas para as pessoas que 
queiram viver esta jornada inli.Cl'everem-se. 

Façam tudo de acordo com o pároco. Onde há dele­
gados paroquiais pede-se que não esqueçam esta tarefa tão 
importante e urgente. 

Terminar a reunião com uma oração pedindo a Nossa 
Senhora ajuda para a grande Missão que vos foi confiada. 

Do ódio, aviltamento da dignidade 
dos filhos de Deus, da injustiça social, 
nacional e internacional. Dos pe­
cados contra o Espirito Santo. Da 
facilidade em calcar aos pés os Man­
damentos de Deus. 

FUNC.HAl: ·Sec:retarlado Diocesano da Me:nsagem de F.átl~a 
Quando o Senhor c Nossa Se­

nhora em Fátima e noutras aparições 
aprovadas pela Igreja pedem reparação 
apenas vêm recordar o que está dito 
na Sagrada Escritura: <<Se nllo vos 
emendardes, perecereis todos igual­
mente.» (Luc. 13, 3). 

S. João Baptista ao iniciar a sua 
missão faz um apelo à penitência­
-<:anversão. (S. Marcos, cap. J, 4). 

Uma voz brada no deserto: Pro­
parai o caminho do Senhor, endirei­
tai as suas veredas (Isalas, 40, 3). 

Nos Actos dos Apóstolos (Cap. 
2, 37) lê-se: A multidão dos ouvin­
tes tendo escutado Pedro, cheios de 
emoção at6 ao fundo do coração, 
perguntaram: «que devemos fazer, 
irmãos 7 Fazei penitência c bapti­
zo-se cada um de vós em nome de 
Jesus Cristo para remissão dos 
vossos pecados.» 

A verdadeira reparação começa no 
coração de cada um de nós. Quando 
o Céu nos pede reparação, o pri­
meiro objectivo 6 convidar-nos a 
operar no nosso coração uma ver­
dadeira tran!formação em Deus. 
Assim a verdadeira reparação come­
ça no coração de cada um de nós, de 
forma que o Reino do Deus nele seja 
uma realidade. Quando nos con­
vertermos verdadeiramente a Deus, 
seremos capazes de sentir em Igreja 
o probleMa da salvação dos irmllos 

Esta Diocese foi novamente dina­
mizada pelo calor apostólico que, do 
Santuário do Nossa Senhora de Fá­
tima, nos trouxe o Senhor Padre 
MANUEL DE SOUSA ANTUNES. 

Acompanhado pelo Secretário Dio­
cesano da MENSAGEM DE FÁ­
TIMA, que também o é da Associa­
ção dos CRUZADOS DE FÁTI­
MA, percorreu Sua Rev.• várias 
Paróquias da Ilha da Madeira, incre­
mentando a todas as Chefes de Tre­
zena a uma vida interior mais in­
tensa o deixando em cada Paróquia 
visitada, a Associação dos Cruzados, 
devidamente organizada. 

Foram quinze dias de intenso la­
bor espiritual. Só foi pena que S. 
Rov. • nio pudesse visitar todos os 
Centros espalhados pelas duas llhas: 
- Madeira e Porto Santo. 

O Serviço de Doentes foi do tal 
modo organizado que em cada Paró­
quia passou a existir uma Delegada 
Paroquial que estará directamente 
em comunicação com o nosso Secre­
tário Diocesano. 

Vários Retiros para Doentes, já 
foram orientados pelo Rev. • Scahor 
Padre Manuel Antunes. Embora pa­
recendo pouco, a muit.a gente, o que 
é certo é que, graças a Deus, já fize. 
ram o seu Retiro, no Sanatório da 
Sagrada Famllia, da Paróquia dos 

ÁLAMOS, 325 doentes, sem contar 
com aqueles que estiveram no San­
tuário, en1 Maio e Setembro, pró­
ximo passado. 

No Domingo, 28 de Novembro, a 
terminar com a Santa Missa que cos­
tuma ser aos Domingos e Dias 
Santificados, transmitida, directamen­
te, da Paróquia dos ÁLAMOS -
FUNCHAL, pela RÁDIO MADEI­
RA, e que é dedicada a todos os Doen­
tes do nosso Arquipélago, houve uma 
RECOLECÇÃO geral de todos os 
doentes que já fizeram RETIRO, 
quer no Santuário, quer na P ARÓ. 
QUIA DOS ÁLÀMOS. 

Foram momentos inesquecíveis pa­
ra todos quantos tiveram a felici­
dade de tomar parte nesta Recolecção. 
Por fim, na Salão de Festas do SA­
NATóRIO DA iAGRADA FA­
MíLIA, uma linda Festa foi reali­
zada e dedicada pelos Grupo Fol­
clórico do Sanatório e Grupo Cb­
nico da Paróquia dos ÁLAMOS, 
a todos os Nossos Irmão Doentes. 
Vimos lágrimas nos olhos de muitos 
Doentes, por ocasiilo da despedida. 

Para o ano que está prestes a ini­
ciar-se, se Deus quiser, esperamos, 
de novo, o Padre Antunes, para 
continuarmos a percorrer as Paró­
quias que, ainda, nllo foi posslvel 
renová-las na Associaç!o dos Cru· 
zados de Nossa Senhora de Fátima. 

RETIRO DOS DOENTES 

De 24 a 28 do passado mês de No­
vembro, realizou-se mais um Retiro 
participando nele trinta e dois doentes. 

Num ambiente, bastante propicio, 
os doentes passaram os quatro dias, 
ouvindo com muita atenção o como­
vidamente, as palavras do Director 
do Retiro, Padre Antunes. 

Os Doentes tiveram a felicidade e a 
grande alegria do receber a Visita 
ilustre de S. Ex. • Rov. ... o Senhor 
D. Teodoro de Faria, Dig. "'" Bispo 
da Diocese do Funchal, que celebrou 
o Santo Sacriflcio da Santa Missa e 
dirigiu palavras de encorajamento 
a todos os participantes, dizendo, 
ainda, que eles decotes, seriam para a 
Diocese, um bem enorme, pelo seu 
Sacrifício e doação a Jesus Sofredor. 

AGRADECIMENTO 

O Secretário Diocesano vem, pu­
blicamente, agradecer ao Senhor Rei­
tor do Santuário de Fátima toda a 
disponibilidade e boa vontade que 
sempre tem mostrado para com a 
nossa Diocese e atrevo-tie a pedir, 
novamente, a vinda do Senhor Padre 
Manuel Antunes ao Funchal, para 
continuar a Obra iniciada, em prol 
da Associação dos Cruzados. 

Agradece, também, às Irmãs Hos­
pitaleiras do Sasrado Coração do 
Jesus do SANA TO RIO DA SAGRA­
DA FAMÍLIA, da paróquia dos ÁLA· 
MOS, toda a óptima colaboração 
que têm prestado ao Serviço dos 
Retiros dos Doentes. 

P. SANCHO 

Oferta ao Papa 

I 

!O.GCM)·.-'JNliiOU do ContiDeote, Açores e Madeira, ade­
riram à Iniciativa propesta ua «VOZ DE FÁTIMA» de 
Jtmbof82: - oferecer em acção de eraças pela vinda do 
Saato Padre a Portugal a 'Vivêocla dos S Primeiros Sábades. 

&ta eferta foi eoviatla a Joio Paulo n IUllDa Hoda flD­
mblura cujo kxto expressava a DOS9& alegria e reconbeclmeato. 

Okipdo aos muitos Sacentotes, rellgioses e religiosas, 
a todes os. que eDDIIG&CG trabalharam nesta campaniiL 
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